
 
 

1 
 

 
 
 

A HUMANIZAÇÃO NO HOSPITAL:  
CONSIDERAÇÕES A PARTIR DA PSICANÁLISE 

 
Autor(a): Mariana Ventura Bastos 1 

Orientador(a): Vinicius Anciães Darriba 2  

 
 
 
 
 
Resumo 
 
A partir da experiência de estágio curricular no Hospital Universitário Pedro Ernesto e 
da participação como ouvinte nas reuniões de supervisão da Residência em 
Psicologia Clínica Institucional da UERJ foram suscitadas algumas reflexões a 
respeito do trabalho que pode ser realizado por psicanalistas e psicólogos orientados 
pela psicanálise dentro de instituições hospitalares. O contato com esse campo de 
trabalho possibilitou identificar uma certa relação, ou interesse, entre a psicanálise e 
a Política Nacional de Humanização. Partindo do lugar de estudante da graduação 
que está tendo pela primeira vez contato com o trabalho realizado em hospitais, nesta 
monografia é realizado um percurso no qual passamos por uma reflexão acerca das 
possíveis especificidades que o campo do hospital impõe ao trabalho do analista até 
a discussão sobre as aproximações e afastamentos entre a psicanálise e a 
humanização, apostando na existência de uma interlocução entre essas duas áreas 
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no ponto do sujeito, e que esse ponto de encontro entre a psicanálise e a Política 
Nacional de Humanização é um dos locais nos quais o psicanalista pode encontrar 
uma via para o seu trabalho dentro das instituições de saúde. Para isso, as 
experiências práticas adquiridas a partir da inserção na enfermaria de pediatria do 
HUPE e da aproximação do trabalho realizado pela residência em psicologia da UERJ 
são pensadas através da literatura psicanalítica e da literatura a respeito da 
humanização na área da saúde, articulando a prática com a teoria e a psicanálise 
com outros saberes que atravessam essa relação psicanálise-hospital.  
 


